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VILLA VERDE-1892

SECÇÃO AGRÍCOLA

Povoa de Lanhoso.

Francisco M. M. d'Oliveira.

CONHECIMENTOS ÚTEIS

que aliás

!

Esteve na casa da Torre, em Soutel- 
lo o sr. conselheiro Autonio Alberto da 
Rocha Páris.

ASSiaNATURAS PAGAS ADIANTADAS-Anno 15500 reis__f ................................... ,ro — — r____
Toda a corespondeneia deve ser dirigida á redacção da «Folha de^Villa Verde.—VÍlLÁ vÊBDÊ.

Meio de augmentar a prodncçâo de leite 
das vaccas

Esteve hontem n’esta villa o nosso ex- 
cellente amigo o sr. Francisco d’Araujo 
zXzevedo Vasconcellos Feio, muito digno 
procurador á Junta Geral por este con
celho.

Lemos na sGacela Agrícola que na es
cola de agricultura de Sainl Remy, em 
França, se tem feno curiosas experiencias 
que importa tornar conhecidas dos creado- 
res de vaccas leiteiras.

Duas vaccas, da mesma edade e de pro- 
ducçJo quasi egual, foram sujeitas ao mes
mo regimen alimentício, uma bebendo agua 
fria e a outra só agua na temperatura 
de ío°, dando a segunda mais uma terça 
parte de leite do que a primeira.

Eguaes experiencias téem sido feitas 
em outros pontos da França, também com 
resultado satisfatório.

Não é uma chacina de funccio- 
narios, o que estas palavras re
clamam : é um extermínio dc san- 
guesugas.As redueções no 

funceionalismo

Pondo hoje de parte o nosso costuma
do artigo agrícola, vimos levantar um 
brado patriótico em favor de tão justa 
causa, pedindo aos nossos collegas, pro
prietários e agricultores, que, d‘uma 

í vez, nos levantemos do marasmo em que 
jazemos e mostremos que ainda temos 
vida.

Cooperemos todos para levar a effeito 
tào salvadora ideia, em pró da qual, de 
bom grado, offercccinos todo o nosso 
pouco prestante auxilio.

Uma das varias causas da nos
sa ruina consiste na propagação 
verdadeira mente epidemica de uma 
especie de enfermidade social a 
que nós chamaremos a empregoma- 
nia.

Não é facil apurar o genese d’es- 
te mal, que invadiu, inquinou c 
perverteu profundamente o nosso 
organismo. O phenomeno reduz-se 
a que os logares públicos se teem 
multiplicado, por meio de succes- 
sivas reformas de serviço, crea- 
ção de novas repartições, e até 
pelo systema dos addicionamentos, 
absorvendo esses logares uma enor
míssima somma de indivíduos que 
progressivamente foram sobrecar
regando o Estado com uina des- 
peza descommunal. Que os gover
nos tenham inventado empregos 
com o proposito de crear prose- 
lylos para os partidos de onde pro
cedem, ou que tenham obedecido 
á imperiosa pressão exercida por 
milhares de indivíduos a quem a 
vida burocrática haja seduzido — 
eis o que pouco importa ao nosso 
caso.

O que presentemenle nos preoc- 
cupa é o facto de que temos em 
alguns ramos de serviço publico 
um pessoal muitíssimo superior ao 
que é necessário e ao que as nos
sas circumstancias económicas com
portam. O que nos preoccupa se- 
riamente são os meios a empre
gar para reduzir eflicazmenle a des- 
peza do funceionalismo, sem que 
os expedientes economicos redun
dem numa perturbação profunda 
da vida social.

Consideremos, antes de tudo, que 
uma simples reducção de venci
mentos não póde assegurar-nos uma 
economia tão ampla, como as cir
cumstancias do paiz exigem, por
que essa reducção não deve abran
ger os pequenos funccionarios, que 
já estão ma) pagos, e 
são numerosíssimos.

E, sobre isto, cumpre ter em 
vista que a vastidão do funccio- 
nalismo r.ão prejudica o paiz uni
camente pelos rendimentos que 
absorve, mas sim, e muito prin
cipalmente, pela enorme somma 
de actividade que desvia das es- 
pheras productivas—das artes e 
manufacturas, do commercio, das 
industrias, de todos os ramos de 
trabalho de onde póde promanar a 
riqueza publica.

Longe de nós o querermos af- 
firrriar ouc as classes de que se 
compõe o funceionalismo são im- 
productivas e inúteis. O que sus

tentamos é o gravíssimo inconve
niente de manter um funcciona- 
lismo exagerado, mesmo com or
denados regulares, porque o nu
mero de empregados, que vae além 
do necessário, não só representa 
despezas inutilmente feitas pelo 
Estado, mas destroe elementos de 
producção.

Portanto, não basta reduzir ven
cimentos; é indispensável reduzir 
os empregos.

Na solução d’este problema que 
implacavelmente se impõe, cum
pre ao governo observar uma jus
ta proporcionalidade, e evitar es
crupulosamente o sacrifício cruel 
de numerosos funccionarios mal 
remunerados. Já o temos feito sen
tir: é de cima, do mais alto, e 
sem excepção dc especie alguma, 
que deve partir a reducção, até 
um limite que se considere o in
dispensável á exislencia honesta 
de um determinado numero de pe
quenos funccionarios.

Uni governo que abruptamente 
e indistinctamente entre de eli
minar pequenos empregos, sem 
proporcionar aos indivíduos d’el- 
les exonerados um trabalho que 
lhes garanta os meios de subsis
tência c aproveite ao mesmo tem
po á collectividade; um governo 
que, em somma, se preoccupe fun
damentalmente com o numero e 
não queira attender as circums
tancias especiaes de cada classe— 
esse governo agravará a penúria 
de centenares de famílias, susten
tadas pelo pequeno funccionario 
que, sendo exiguainente pago, é 
em regra o que trabalha e desem
penha os cargos mais pesados.

O que queremos, o que exigi
mos em nome dos interesses da 
collectividade, é que sejam imme- 
d ia ta mento supprimidas as accu- 
mulações. Um indivíduo que exer
ça dois, tres ou mais logares (co
nhecemos alguns que accumulam 
seis e sete) opte por um d esses 
logares. Nos restantes, que fôr in
dispensável conservar, sejam pro
vidos outros indivíduos, transferi
dos de logares supprimiveis.

Mas isso não basta. Sem uma 
reorganisação dos serviços públi
cos, limitando os quadros das dif- 
ferentes repartições do Estado ao 
estrictamente preciso, nada se fará 
que corresponda á gravidade d'es- 
te facto: os nossos rendimentos 
não chegam para manter o func- 
cionalismo actual.

Acabe-sc com prebendas, cone- 
sias, logares de representação, com 
todos os funccionarios de luxo, que 
sairam da prodigalidade criminosa 
que estamos expiando.

Dè-se uma vassourada energiea 
e decisiva nas secretarias do Es
tado, de modo que de lá se ex
pulsem os inúteis, que demasiado 
teem já consumido á nação.

ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA
Quando ha annos tivemos o convite 

para escrever n’este magnifico e interes
sante Jornal, vaccillamos na resolução 
que deviamos tomar, e que nos fez estar 
indeciso durante algum tempo. Por um 
lado conhecíamos a nossa deficiência 
para desempenhar á altura que queria- 
mos, tão espinhosa missão; por outro 
sentiamo-nos impellido pelo sentimento 
do patriotismo, que nos inspirava o de
sejo de ser util á sociedade, e o brado 
intimo da consciência, que nos dizia — 
avante.

Assim entramos na árdua tarefa, que 
se não temos desempenhado com a maes
tria que desejáramos, incompatível com 
as nossas debeis forças, temos feito a 
possivel diligencia por desempenhar com 
verdade e clareza, levando ao conheci
mento dos nossos leitores o fructo, que 
durante algumas dezenas d'annos, temos 
colhido da leitura e da experiencia.

A agricultura é inquestionavelmente 
a principal fonte de riqueza nacional, as
sim como a classe dos proprietários, a 
que nos honramos de pertencer, ó a pri
meira do paiz, porém a mais onerada e 
desprotegida pelos poderes públicos. E’ 
necessário, pois, que esta importante e 
numerosa classe empregue todos os 
meios para levantar a agricultura do pre
cário e desolador estado era que se en
contra, á altura e prosperidade a que 
tem direito, o a mais forte alavanca pa
ra tão aupiciosa empreza, ó sem duvida, 
a associação. E’ isto o que, com o melhor 
resultado, teem feito o commercio e a 
industria, tanto n’este paiz, como no es
trangeiro; sendo para lamentar que a 
primeira e mais importante industria es
teja ainda no isolamento e atrazo eui 
que infelizmente se encontra.

No louvável intuito, a que nos referi
mos, está creada, e funccionando em Lis
boa, a Real Associação d'Agricultura 
Portugueza, que, levada dos mesmos sen
timentos, fez convite aos proprietários e 
agricultores portugueses para crearem 
centros agrícolas em todas as comarcas 
do paiz, e, correspondendo-se directa- 
mente com ella trataram de commum 
accordo, de melhorar a agricultura, tan
to no seu aperfeiçoamento, como em 
obter-lhe a indispensável protecção dos 
nossos governos. Só por este meio po
deremos chegar a um futuro prospero, 
e legar a nossos filhos um património, 
que os colloque a salvo da miséria, que 
nos ameaça, e para cujo tenebroso cháos 
apressadamente resvalamos.

Incitamos pois os nossos proprietá
rios e agricultores a constituirem-se em 
commissSes e organisarem em todos os 
concelhos um centro agrícola, que cor
respondendo-se com o de Lisboa, func- 
cione segundo as suas indicações.

Temos visto, com pezar, que não obs
tante ter esta idea actuado no animo 
d’alguns proprietários mais illustrados, 
não se tem empregado meios para a tor
nar uma realidade, cm todo o reino, 
como era de esperar.

•
Partiu para Valença o nosso amigo 

Arthur Norton da Silva Rosa, intelli- 
gente e digno escrivão de fazenda.

»
Estiveram nesta villa o nosso queri

do amigo dr. João Feio Soares d’Azc- 
vedo, digno administrador do concelho 
de Braga e dr. João Barbosa de Men
donça, advogado.

*
Tem estado doente em Amares, cm 

casa de seu irmão, o nosso amigo An- 
tonio José de Sousa Júnior, digno es
crivão do l.° districto criminal do Porto. 
Desejamos promptas melhoras.

•*
Está quasi completamcnte restabele

cido o digno e illustre juiz sr. dr. Fer
nandos Braga.

Felicitamos cordealmente a s. ex.a
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Foro de 6,331 de meiado,CHRONICA
Governador Civil

sr. ar. Aariano carneiro ae j 
illustre juiz da relação do j Luctuosa

Consorcio

Arrematações

O tempo

sissimos.

Sorteio

6953

Falta de casas

Festa de S. Braz

Foro subsistente de 5 reis, com
Commissão recenseadora

zia de S. Pedro de Goães —Emphyleula,

sr. Visconde 
membros da

$040.
Foro de 93,379 de meiado e 17,41 de

No governo civil de Braga tem de ser 
arrematados nos dias 9 e 10 de Fevereiro 
ao meio dia, vários foros e censos im
postos em diversas propriedades d’este 
concelho, com o abatimento de 60 p. e.

Celebrou-sc na passada quarta-feira o 
casamento do sr. Manoel da Motta Man
so, amanuense da administração d'este 
concelho com a sr.a D. Delfina Peixoto, 
filha do sr. José Joaquim Peixoto, an
tigo negociante d’esta villa.

Inventario n.° 64
Foro de 37,98a de meiado com venci- 

’nientoera29 de setembro, imposto no 
prazo do casal das Cachadas c Bouças, na 
freguezia de Santa Maria de Turiz. — Eni- 
phvteula, Domingos Rodrigues — 20§300 
réis 8§120.

Foro de 25,323 de meiado, com venci
mento em 29 de setembro, imposto no 
prazo do casal das Cachadas e Bouças, na 
freguezia da Santa Maria de Turiz. — 
Emphyteula, Domingos Rodrigues — réis 
13§520 réis 5§408.

Foro de 63,108 de meiado, 
mento em 29 de setembro, 
prazo do casal das Cachadas e Bouças, na 
freguezia de Santa Mana de Turiz. == Em- 
phvleuta, Domingos Rodrigues = ! 
reis 13§528.

NO DIA 10 DE FEVEREIRO
Lista n.° 7726. Reforma da lista n.° 6952.

Universidade de Coimbra
Foro de 9,496 de meiado, com 

mento em 29 de setembro, imposlo no 
prazo do meio casal de Soulello pelo enxi- 
do, na freguezia de S, Pedro de Goães.— 
Emphyleuta, padre Luiz do Sá Domingos Xavier c irmãos—80§Õ20 reis- -32§008 
(consorte) — 5§080 réis 2§032. , Foro subsistente de 5 reis, com venci-

Foro de 6,331 de meiado, com venci- ; mento cm 29 de setembro, imposto no pra- 
menlo em 29 de setembro, imposto no pra- j zo do meio casal da Amarella, na fregue- 
zo do meio casal de Soulello pelo enxido,
na freguezia de S. Pedro de Goães. — Luiz Freire de Caídas Ferraz —100 reis— 
Emphyleuta, Manuel João de Oliveira (con- !

.............. I

■

Inventario n.° 58
Fòro de 107,623 de meiado, com ven 

cimento em 29 de setembro, imposto no pra
zo do casal de Panascos e Panesquinhos, na 
freguezia de de S. Miguel de Carreiras. —. 
Emphyleuta, Antonio Pinto de Mendanha 
Arriscado — 57§500 réis 23§000.

Fôro de 63,108 de meiado, com ven
cimento em 29 de setembro, imposto no 
casal da Estrada, que foi de João Fernan- 
des, na freguezia de S. Miguel do Carrei
ras.— Emphyleuta, Maria Angélica Fer- 
nandes, viuva — 33§820 réis 13§528.

Inventario n.° 57
Fòro de 337.5 réis, 1.5 gailinha e 0,75 de 

leitão, com vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do casal de Moreiral, na 
freguezia de S. Salvador de Parada e Bar
buda.—Emphvteuta. Gabriel da Silva — 
18^230 réis 7§292.

Foro da 225 réis com vencimento em 
29 de setembro, imposto no prazo do casal 
<Je Reiriz na freguezia de Santa Marinha 
de Nevogilde. — Emphyteula, Caetano 
Teixeira 4§500 réis 1$800.

Foro de 412,5 réis, com vencimento 
em 29 de setembro, imposlo no prazo do 
casal do Outeiro, na freguezia do Santa 
Maria de Turiz. — Emphyleuta. José Ca- 
Iheiros de Magalhães Barreto — 8§250 
réis 3§300.

Foro de 75 réis e 0,75 de frango, com 
vencimento em 29 de setembro, imposlo 
no prazo do casal do Outeiro, na fregue
zia de Santa Maria de Turiz — Einphyleu- 
ta, Antonio José Coulinho —■ 2§320 réis 
§928.

aria, Thereza, viuva, do logar da Graja I Foro de 6,331 de meiado, com venci- 
— 2§360 réis $944. i mento em 29 de setembro, imposlo no pra-

Censo de 9,756 de vinho, com venci- | zo do casal da Silva, na freguezia deSan- 
mento em 29 de setembro, imposto no 
prazo da quinta de Felgueiras, na fregue
zia do S. Salvador de Parada c Barbuda.— 
Ceusuario, Francisco Lopes — 2^700 réis 
l§080.

Fôro de 6,331 de meiado convencimen
to em 29 de setembro, imposlo no campo 
do Carvalhal, na freguezia de S. Salvador 
de Parada c Barbuda. — Emphytcutas, 
João José Alves e mulher Thereza — 
3&380 réis 1§352.

Fòro de 35,874 de meiado, com venci
mento em 29 de selembro. imposto em 
terras deixadas ao extinclo mosteiro de Ren- 
dufe pelo abbade Leandro Lopes, na fre- 
guézia de S. Salvador de Parada o Barbu
da. — Emphyleuta, D. Jeronyma, da 
Fonte de S.Jeronymo—19§160 réis 7§664 
Lista n." 7725. Reformada lista n.° 695]

Inventario n.° 423
Fòro subsistente de 40 réis, com venci

mento em 29 de setembro, imposto no pra
zo do casal de Raço, na freguezia de S. 
Paulo de Villa Verde, — Emphyleuta, I). 
Joanna Maria da Silva Pinheiro— 800 réis 
§320.

ta Maria de Duas Igrejas. — Emphyleuta, 
Manuel João da Cunha (cousorle) — 
3§380 réis 1§352.

Foro de 15,827 de meiado, com venci 
menlo em 29 de setembro, imposlo no pra
zo do casal da Silva, na freguezia de San
ta Maria de Duas Igrejas. — Emphyleuta, 
Domingos da Cunha (consorle) — 8§460 
réis 3§384.

Foro de 107,623 de meiado e 33,236 
de trigo, com vencimento cm 29 de setem
bro, imposto no prazo do casal da Silva, 
na freguezia de Santa Maria de Duas Igre
jas.— Emphyleuta, José de Sousa (con
sorte— réis 90§640 36§256.

Fôro de 12,662 de meiado, com venci
mento em 29 de setembro, imposto no 
prazo do casal da Silva, na freguezia de 
Santa Maria de Duas Igrejas. -Emphyleu- 
la, Manuel José Peixoto (consorte)—6§760 
réis—2,-5704.

Foro de 12,662 de meiado, com venci
mento em 29 de setembro, imposto no pra
zo do casal da Silva, na freguezia de San
ta Maria de Duas Igrejas.-—Emphyleuta, 
João Ferreira Monteiro (consorle) —6§760 
reis—2§704.

Foro de 37,985 de meiado, com venci
mento em 29 de setembro, imposto no pra
zo do casal da Silva, na freguezia de San
ta Maria de Duas Igrejas.—Emphyteula, 
João de Barros (consorte)—1l§280 reis — 
4§512.

Foro de 375 reise 3 gallinhas, com ven
cimento em 29 de selembro, imposlo no 
prazo do casal do Guieiro, na freguezia de 
Santa Eulalia de Godinbaços. - Empbyleu- 
ta, Secundino Antonio da Costa —16§140 
reis—6§456.

Foro de 74,386 de meiado, com venci
mento em 29 de setembro, imposlo no pra
zo do casal de Soutello, na freguezia de S. 
Pedro de Goães—Emphyleuta, João Gon
çalves (cabeça) — 39§740 reis—15§896.

Foro de 9,496 de meiado, com venci
mento em 29 de setembro, imposto no 
■prazo do casal de Soulello, na freguezia 
de S. Pedro de Goães.—Emphyleuta, Ac- 
cacio José da Silva (consorle) - 5$080 
reis—2§032.

Foro de 3,165 de meiado, com venci
mento em 29 de Setembro, imposlo no 
prazo do casal de Soutello, na freguezia 
de S. Pedro de Goães.—Emphyteula, Do
mingos de Azevedo (consorte) l§700 
reis—$680.
Lista n.° 7727. Reforma da lista n.

Universidade de Coimbra
Foro de 6,331 de meiado, com vencimen

to em 29 de setembro, imposlo no prazo 
do casal de Soulello, na freguezia de S. 
Pedro de Goães.±==Emphyleula, Marianna 
Barreio (consorte) — 3§380 reis—1§352,

Foro de 6,331 de meiado, com venci
mento em 29 de selembro, imposlo no pra
zo do casal de Soutello, na freguezia de S 
Pedro de Goães.—Emphyteula, Antonio 
Gonçalves, da Feira (consorle)=3§380 
réis — 1§352.

Foro de 6,331 de meiado, com venci
mento em 29 de selembro, imposlo no pra
zo do cazal de Soulello, na freguezia de S. 
Pedro de Goães.—Emphyleula, Silvestre 
Pereira (consorle)—3§380 réis—1§352.

Foro de 17,41 de meiado, com venci
mento em 29 de selembro, imposlo no pra
zo do casal de Soulello. na freguezia dc 
S. Pedro de Goães.— Emphyleula, padre 
Manuel da Rocha (consorte)—9§300 reis 
—3§720

Foro dc 12,662 de meiado, com venci-
... . , imposlo no

Pinheiro, Abilio Pereira de Sousa Aze
vedo Pedreira e Marques Pinheiro, bem 
como o administrador do concelho sr. 
dr. Alfredo Ribeiro.

NO DIA 9 DE FEVEREIRO

Lista n.° 7724. Reforma da lista n.° 6946.

Fôro de 3,561 de trigo e 9,496 de meiado, 
com vencimento em 29 de selembro, im
poslo no prazo da decima parle da quinta 
da Pousada, na freguezia de S. Salvador 
de Parada e Barbuda. — Emphyleula. João 
de Araújo e Mello — 10§200 réis 4§080

Fôro de 1,583 de trigo e 7,122 de meia
do, com vencimento em 29 de selembro, 
imposto no prazo da decima parlc da quin
ta da Pousada, na freguezia de S Salva
dor da Parada c Barbuda. — Emphyleuta, 
Francisco Ludovino Pereira Machado — 
5§38O réis 2§152.

Fôro de 5,957 de trigo e 12.662 de 
meiado, com vencimento em 29 de setem
bro, imposlo no prazo da decima parle da 
quinla da Pousada, na freguezia de S. Sal
vador da Parada e Barbuda. — Emphyleu
ta, José Ribeiro — 10&720 réis 4§288.

Fôro de 15 réis, 12,662 de meiado e 
4,878 de vinho, cora vencimento em 29 
de setembro, imposto no prazo da segunda 
parle do casal das Presas, na freguezia de 
S. Salvador de Parada e Barbuda. — Em
phvteuta, José Manuel Dias — 8§400 réis 
3§360.

Fôro de 50 réis, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no prazo da primei
ra parte do casal do Ansardo, na freguezia 
de S. Salvador de Parada e Barbuda. — 
Emphyleula, Antonio Soares, da Boa Vis
ta — 1-5000 réis §400.

Censo de 18,293 de vinho, com venci
mento em 29 de setembro, imposlo no pra
zo da quinla de Felgueiras, do S. Salva
dor dc Parada e Barbuda. — Censuarios, 
os possuidores da quinta de Felgueiras — 
4§900 réis l§960.

Censo de 26,016 de vinho, com venci-

Fnlleceu repentinamente na freguezia 
de Ferreiros, concelho de Amares, o 
rcv.° Secundino Antonio da Silva, ir
mão dos srs. José João da Silva Olivei
ra e Manoel Joaquim da Silva Oliveira, 
acreditados negociantes da praça dc 
Braga.

O finado cra um cxcellcntc amador 
de musica e um ecclesiastico exemplar.

Os officios fúnebres celebraram se na 
parochial egreja de Cayres, d'aquelle 
concelho.

Os nossos pezatnes a sua família.

Falleceu em Aboim o sr. João Ba- 
ptista Correia, nosso honrado e dedica
do correligionário.

Era um homem de bem em toda a 
extensão da palavra, geralmente consi
derado e estimado.

Exerceu varias vezes o cargo de re
gedor d’aquella freguezia.

: rio o sr. José Antonio Marques Pinhei- 
| ro. Deliberou que as sessões tivessem 
| logar nos dias uteis das 10 da manhã 
| ás 3 da tarde.

Na passada quinta-feira, na sala das 
sessões da caniara municipal, procedeu- 
se ao sorteio dos mancebos recrutados 
no presente anno para o serviço do 
exercito. Foi numerosamente concorrido 
aquelle acto. Presidiu o 
da Torre, assistindo os 
commissão do recrutamento srs. Aloysio

Na freguezia de líendufc festeja-se
amanhã, com uma romaria que costuma
ser concorridissima, o milagroso S. Braz. ! menlo em 29 de selembro, imposto no pra- 

I zo da quinla de Felgueias, na freguezia do 
j S. Salvador de Parada e Barbuda. — Con- 
I suarios, os possuidores da quinta dc Fel

gueiras — 7§200 réis 2§880.
Censo de 8,54 de vinho, com vencimen

to em 29 de setembro, imposto no prazo da

A população d esta villa tende a au- 
gmentar c pena é que não so façam 
mais casas que, estamos certos teriam 
alugadores.

Nota-se uma falta extraordinária do 
habitações e um grande numero das 
casas que se arrendam estão construí
das de fórina a serem incommodas e 
ruins.

Bem empregaria os seus capitaes 
quem se lembrasse de fazer novas mo
radas de casas, amplas e desafogadas, 
porque depressa encontrariam inquili
nos.

Foi nomeado governador civil d’estc ' 
districto o sr. dr. Adriano Carneiro de j 
Sampaio, illustre juiz da relação do ' 
Porto.

Esta nomeação, perfeitamente em har- I 
inonia com a ordem de ideias que temos 
sustentado, não póde deixar de merecer I 
o nosso sincero applauso. .

Dissemos que nas circunstancias em i 
que se encontra o paiz e nas condições 1 
em que quer apresentar-se o governo I 
do sr. José Dias Ferreira, a nomeação 
de auctoridades devia recahir em pes
soas sérias, prudentes, conciliadoras e, 
tanto quanto possivel, extranhas ás lu- 
ctas políticas das localidades. Todas es
tas condições se encontram reunidas na 
pessoa do novo governador civil. E' pru
dente, conciliador, cavalheiroso e justi
ceiro.

Não vem dos facciosismos da política 
mas sim da imparcialidade dos tribu- 
naes, e ao mesmo tempo que se tem 
conservado extranho ás contendas polí
ticas do districto, conhece, por circuns
tancias talvez alheias á sua vontade, 
mais que sufficientemente os homens c 
as coisas da região administrativa em 
que vae superintender.

Não será pois facil — o que já é uma 
grande coisa — a política avariada im
pingir-lhe por ouro de lei o que é sim
plesmente pechisbeque.

Tem pois todas as condições para fa
zer uma cxplendida administração o sr. 
dr. Adriano de Sampaio. Quem, como 
nós, conhece de perto os alevantados 
merecimentos de s. ex.a espera-a e an- 
teve-a. Posto isto resta-nos simplesmen
te cumprimentar o novo chefe do dis
tricto.

Tem corrido um tempo formoso. Dias 
magníficos de s*l e se não fosse o frio 
áspero das manhãs, ninguém diria que 
estamos em pleníssimo inverno.

Para os trabalhos dos campos estes 
dias teem sido admiráveis e proveito-

Instalou-se no dia 2õ do corrente j 
sob a presidência do sr. Visconde da 
Torre. Elegeu secretario o sr. José An- quinta de Felgueiras, na freguezia de S. 
íobío de Sousa Menezes e vice-secreta- I Salvador de Parada e Barbuda. — Censu- ■ sorte) —3§380 réis 1§352.

com venci- 
imposlo no 
Bouças,

33^820 menlo em 29 dc setembro,
I prazo do casal de Soutello, na freguezia de 
■ Soulello, n<i freguezia de S. Pedro de Goães.

—Emphyteula, Benlo José Arautos (consor- 
j le)—6§760 reis:—2,->704.

Foro de 101,292 de meiado, 23,741 do 
venci- I trigo e 0,75 de gailinha, com voucimento 

em 29 de selembro, imposlo no prazo do 
meio casal da Amarella, na freguezia de S. 
Pedro de Goães.—Emphyleuta, Francisco
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Lista n.° 77'28. Iloformada lista n.° 6958
Inventario n.° 339

Foro do 31,5 reis, com vencimento em 
29 de setembro, imposto ere pertenças do 
campo de Permedello, na íreguezia de San
ta Entalia de Vallões.—Emphyteuta, Rosa 
Maria Pereira—630 reis— 5252.

C> ©ecidenáe — Recebemos o n.° 
371 do «Occidente», que publica cm suas 
paginas illustradas as seguintes bellas gra-

Inventario n.° 439
Censo de 225 reis e 3 gallinhas, com 

vencimento em 29 de setembro, imposto em 
um prazo na freguezia de Santa Maria de 
Aboim.—Censuario Manuel dos Roçados— 
135160 reis—55264.

Estincta commenda de Tavora
Foro de 30 reis, 25,323 de trigo, 25. 026 

de centeio e 51,141 do milho, com venci
mento cm 29 de setembro, imposto no 
prazo do casal do Carneiro, na freguezia 
de Santa Maria de Aboim.—Emphyteuta, 
Maria Thereza de Araújo, viuva—615840 
reis— 245736.

Foro de 67,5 reis e 198,75 reis para 
ajuda de um carneiro, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no casal da torça 
parle da Pequenina, na freguezia de Santa 
Maria de Aboim.—Emphyteuta, José Affon- 
so, do Barreiro—55325 reis—25130.

Foro de 67,5 réis e 17,41 de meiado, 
com vencimento cm 29 de setembro, im
posto no terceiro casal do Barreiro, na fre
guezia de Santa Maria de Aboim.—Emphy- 
touta, Manuel José Affonso, do Barreiro — 
105650 reis—45260.

Forode 18,75 reis, 11,771 de melado, 
0,989 de trigo e 26,72 reis para ajuda de 
um carneiro, com vencimento em 29 de 
setembro, imposto no terceiro casai de Ou
teiro Gonçalo, na freguezia de Santa Ma
ria de Aboim. —Emphyteuta, José Antonio 
da Rocha—8$S170 reis- 35268

Foro de 78.75 reis, 60,439 de meiado. 
7,913 de milho, 3,165 de centeio e 1.187

de São Paio do Pico, em 
I5O$OOO reis.

Villa Verde 15 de Ja
neiro de 1892.

Verifiquei 
O juiz de direito. 
Fernandes Braga.

O eferivão, 
Gaspar Augusto Telles.

vuras: Recordações da Expedição da Zam- 
bezia de 1869 com cinco retratos de oíli- 
ciaes, que morrera n'esla expedição. Expo
sição Industrial portugueza no Palacio da 
Crystál do Porto, uma esplendida estampe 
de 2 paginas ; velocípede para terra e para 
agua.

Na parle hlteraria publica os seguintes 
artigos : Chronica Occidental, por Gervasio 
Lobato; Recordações da Expedição da Zam- 
bezia de 1869, por A.; A Exposição In
dustrial no Palacio de Cryslal do Porto, 
por M ; As nossas gravuras, Egreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, em Guimarães, 
por R ; A mãe de Camões, pelo sr. Ramos 
Coelho ; Contos Militares ; o Sargento Sa- 
lazar, por Oliveira Mascarenhas ; Revista 
política, por João Verdades, etc.

O ISgypto, por Hebers; tradução do 
sr. Oliveira Martins. Recebemos o n.° 43 
d'csta magnifica publicação da Companhia 
Nacional Editora. Custa 200 rs. cada fas
cículo.

<J o med 3:« 11D aisíra «8a—Recebe
mos o numero 6 d'esla chistosa publicação 
portuense.

Tei*ra llkisírada — Recebemos 
n,° 89 cujo preço é de 100 rs. d’esta publi
cação da Companhia Nacional Editora.

As terras do Ceu, obra illustrada 
de Camillo Flamarion.Recebemos da Compa
nhia Nacional Editora, o fascículo 29 d’es- 
la sua publicação, cujo custo é de 80 rs. 
o fascículo.

trigo, com vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do meio casal de Barrai, 
na freguezia de S. Martinho do Rio Mau.— 
Emphyteuta, Antonio da Silva Rego—reis 
675220.-265888.

Foro de 31,654 de trigo e 0,75 de gal- 
linha, com vencimento em 29 de setem
bro, imposto no prazo das leiras, no logar 

de Souza, na Veiga do Cortmhal e o corte- 
lho da Ribeira, na freguezia de S. Thiago 
de Arcozello.—Emphyteuta, Francisco Soa
res—33§800 reis—í 35520.

Foro de 50,646 de meiado, 0,75 de 
gallinha e 1,5 frango, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no casal das Her
dades ou Leiras de Santa Luzia, n’esta 
íreguezia, e nas leiras de S. Paio em 
Azões.na freguezia de Santa Maria de Duas 
Igrejas.—Emphyteuta, Antonio Fernandes 
—305860 reis—125344.

Foro de 300 reis e 1,5 gallinha com 
vencimento em 29 de setembro, imposto 
no prazo do cazal dos Chicães, na fregue- 
zia do Santa Eululia de Godinhaços.—Em
phyteuta, Francisco Xavier—10§320 reis 
—45128.

de trigo, com vencimento em 29 de setem
bro, imposto no prazo do casai da Pena, 
na freguezia de Imanta Maria de Aboim.— 
Emphvleuta, Bernardo Antonio de Araújo 
Costa--40^255 reis—165102.

Censo de 262,5 reis e 1,5 gallinha, com 
vencimento cm 29 de setembro, imposto no 
casal de S. Simão, na freguezia de Santa 
Maria de Aboim —Censjario, Bernardo An- 
lonio de Araújo Costa —95570 reis—35828

Foro de 60,538 de meiado e 9,496 de 
trigo, com vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do easal de Lomba, na 
freguezia de Santa Maria de Aboim.—Em- 
phvteuta, Antonio de Araújo Costa reis— 
41§820—165728.

Censo de 11,079 de milho, 0,75 de fran
go ou 37,5 reis, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no segundo casal da 
Senelha, na freguezia de Santa Maria de 
Aboim.—Censuaria, Anna Maria Cardosa, 
viuva±=5&910 reis—25364.

Censo do 14,244 de milho. 0,75 de 
frango ou 37,5 reis, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no prazo do ca
sal da Senelha, na freguezia de Santa Ma
ria de Aboim.—Censuario, Manuel Antonio 
AÍTonso, viuvo—75390 reis—25956.

I Comarca de Mlla Verde
Éditos de 30 dias

No inventario <L» me 
nores, por obito de Ma
noel .José da Costa, mo
rador que foi n'esta fre
guezia e comarca de 
Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias, nos 
Lermos e para os eflei- 
tos do 4.° do artigo 
696 do Codigo do Pro- 
cesso Civil.

Villa Verde 22 de Janei
ro dc 1892.

Verliquei a exatidão 
O juiz de direito 

Fenandes Baga. 
O escrivão

Gaspar Augusto Telles.

COMÃRCnniLLA VÉRIÍÊ
Éditos d3 30 dias

Pelo juizo de direi
to d esta comarca e car
tório do escrivão Faria, 
correm éditos de trinta i 
dias, a citar o interes
sado .José Maria Alves 
de Oliveira, marido da 
interessada 1’nnocencia 
Fernandes de Meyrel- 
les, auzente em parte 

I incerta nos EstadosUni- 
direitos no (|os t|o Brazil; e lodos 

inventario, e

A terra chamada 
Gampinho, no logar 
Portella, de lavradio,

os interessados incertos, 
«•redores e legatários 
desconhecidos e resi
dentes fóia da comar
ca, para no prazo de 30 
dias, a contar da pu
blicação do segundo an 
núncio, num dos pe
riódicos da localidade, 
deduzirem o seu direi
to, querendo, e assisti
rem a todos os lermos 
do inventario a que se 
procede por fallecimen- 
to de Francisca Gon

çalves de Meyrelles, mo
radora que foi no lugar 
do Cabo, freguezia de 
S. Vicente da Ponte, 
d esta comarca.

Villa Verde 20 de Janei- 
dc 1892.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 
O escrivão

Manoel Henrique de Faria. 

tomarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to (Festa comarca e car
tório do escrivão Faria, 
correm éditos de trinta 
dias, a citar os colier- 
d eirós Li no de Barros 
Villela, e José de Bar
ros Villela, ambos sol
teiros. de maior edade. 
auzentes em parte in
certa ; e todos os inte
ressados incertos, cre
dores e legatários des
conhecidos e residen
tes fóra da comarca, pa
ra no prazo de 30 dias 
a contar da publicação 
do segundo annuncio 
n’um dos periódicos da 
localidade, assistirem a 
lodos os (ermos até fi
nal, e deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
inventario a que se pro
cede por fallec.imenlo 
de João de Barros Vil- 
leia, morador que foi 
no logar de Villela, da 
freguezia de S. Miguel 
de Prado,d’esla comar
ca, sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
O escrivão

Manoel lleuique de Faria.

ANNUNCIOS
EDITAL

Alberto Feyo da Rocha Páris, 
Visconde da Torre e presi
dente da Commissão Recen
seadora do concelho de Villa 
Verde:

Faço saber que a com
missão recenseadora do 
concelho de Villa Ver
de se acha installada e 
funccionará em todos 
os dias uteis no edifício 
dos Paços do Concelho 
desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde, 
ficando especial mente 
designado o dia 1." do 
proxirno mez de feve
reiro para os fins desi
gnados no artigo 26." 
§ 4.° do decreto eleito
ral de 1852, sem pre- 
juiso do cumprimento 
das prescripções d’esle 
artigo da lei em quaes- 
quer dos outros dias.

E para constar man
dei passar o presente 
edital que será affixado 
na porta da egreja da 
freguezia de Villa Ver
de e publicado em um 
jornal da localidade.

Villa Verde 25 de ja
neiro de 1892 e dous. 
E eu José Antonio de 
Sousa Menezes, secre
tario da commissão o 
subscrevi e assigno. = 
José Antonio de Sousa 
Menezes.
f564) Visconde da Torre.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 7 de Fevereiro 
proximo, pelas 11 horas da

A bouça das Aboborei
ras, de matto e pinheiros, 
na freguezia de Moz, em 
80$000 reis.

E são citados todos os 
credores incertos, para as
sistirem á arrematação e 
deduzirem seus direitos no 
prazo legal.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

No inventario orpha- 
nologico a que se pro
cede por obito de Ma
noel Rodrigues e mu
lher Maria Fontão, mo
radores que foram na 
freguezia de S. Thiago 
de Carreiras, d esta co
marca, correm éditos 
de 30 dias, a citar os 
credores e legatários 
desconhecidos ou do
miciliados fóra d'esta 
comarca, para deduzi
rem os seus 
mesmo 
bem assim Silvestre Ro
drigues. Manoel Joa
quim Rodrigues, e Do
mingos José Fernandes 
auzentes em parle in
certa, para todos os ter
mos do dito inventario, 
sem prejuízo do seu 
andamento.

Villa Verde 22 de Janei- 
de 1892.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito, 
Fernandes Braga. 
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

manhã, no tribunal de jus
tiça, entram em praça, pa
ra serem vendidos pelo 
maior lanço oITerccido, aci
ma do valor da sua avalia
ção, os bens abaixo men
cionados, por deliberação do 
conselho de família, para 
pagamento de passivo, no 
inventario orphanologico a 
que se procedo por obito de 
Francisco José Ribeiro Vel- 
loso, que foi morador no lo
gar da Portella, freguezia 
de Geme, e em que é in- 
ventariante a viuva Maria 
Antonia Rodrigues.—sen
do o preço da arremata
ção livre para o casal in
ventariado da contribui
ção de registro, onde qual
quer ontis desconhecidos, 
que tudo fica a cargo do 
arrematante:

d» 
da

com 
vidonho e agna de lima 
rega, de prazo, avaliada 
em 194$000 reis.

A leira do Campinho, 
pequena, no mesmo logar, 
de lavradio e vidonho, de 
praso, em 20$000 reis.

A leira da Cortinha, 
no mesmo logar, de la
vradio com vidonho e agua 
de lima e rega, de pra
zo. em 243$000 réis.

A leira do Talho, de 
matto o lenha, de 
em 24^000 réis.

A leira do Pólito, de 
matto e lenha, no logar 
da Bouça, cm 20$000 rs.

A leira do Torno, dc mat
to e pinheiros, no logar 
da Portella, em 2$000 rs.

A leira ou campo dc S. 
Martinho de Baixo, de la
vradio com agua de lima 
e rega, cm 308^000 réis, 
todos estes prédios situa
dos na freguezia de Go
me.

A leira ou terra dos 
Aléus, de lavradio, com 
algum vidonho e uma lei- 
rada dc matto, no logar do 
Monte dc Baixo, freguezia
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OS MYSTER10SEditores—BELEM <St C a—rua do Marechal Saldanha, 26 — Lisboa

A ESPOSA

JOÃO VERDE—

A. A. SOARES DE PASSOS

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte 1S800 réis-

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as provindas

Villa Verde e impresso na typ. de

Livraria Escolar de Forte A €'.a
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR 

K. CASANOVA

W DE D. R BflRTHOLOJUEO DOS HfflíS
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Brigadores 
etc., etc., etc. CONTOS ESCOLHIDOS

DE

POESIAS
7.“ edição revista, angmentada 

precedida d um esboço biographico
por

A. X. Rodrigues Cordeiro

Séde da administracção em
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reisi

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua imporlancia 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua imporlancia em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras 
3.00 xiEzirs

Nova producção de

ÉMILE R1CHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cmtra, mede 72 por 60 cenlimetros.

por

HENRIQUE PERES ESCRJC1Í
Está em distribuição o primeiro fascículo d'este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Um volume eleganlemenlc im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na s Livraria Pro. 

gresso».

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Lilteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrações e capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 
roeira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO
1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-so dos fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros e portuguezes: aceeita assignaturas para 
todos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Os romauces de Emile Richebourg, qne com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus estrechos 
como também pela elevação e esmero da soa linguagem, são de 
ordinario fundados em fados perfeitamenle verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, que irapressisnam profundamenle o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passe se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 róis. 0 porte para as províncias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram economisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
eiuoreza enviará o competente recibo na volta do correio

A tojos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por’cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde gi-ral. 
N’este sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sei los.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& irmão, Joaó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeintho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
juras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

DA

FRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARRE1RO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
Com auctorisação do

Em.,n0 e Rey.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Um Breve de Sua Santidade LEÃO XIII 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mo* e re».,noS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Ttirin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

A Estaçao
/orna! Hlistrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmentei

"A numeros de 8 paginas, 
illustrados com mais de 
200) ."avuras represen
tando S’. figos do toiletta 
para oras, roupa 
urar.ea, estuários para 
criar ;as, enxovaes, roupa 
hríaca e vestuários para 
b',niens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno do casa, etc. 
todo o genero detrabalho 
de agulha,bordadobranco 

e 1 matiz a ponto de marca, deornatos, costura 
oi. ronda, pontos em claro sobre renda, cam- 
F aia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
• íivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
rochet, frivolité, gnipnre, ponto atado, renda 

de bilro — flôree de papel, panno, pennas, 
finalmcntc mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes iica junto clara e mitiu- 
ciosamente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o moao <lo executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes o alphabeto* 
completos parv bordar cm relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir licando claramonto 
a disposição das partes de quo se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache. etc. Cumpro notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
oWj jornal sSo-lbos muito superiores, poir 
q';e em igual s' ri;cio publicam tres ou 
quatro vezes ni. aterial.

30 figurino:, -iodas, coloridos priínoro- 
samente a aguarella por 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe» 
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quautidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal dc rao- 
aas, enviar-se-ha gratui
tamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na do

ERNESTO CHARDRON- Porto. 
Principia no dia 1." de qualquer mac.

PREÇO EM TODO O REINO; 
yau anuo . . . . ..................................... • . S
Seis meio®..................................... ' ‘lomwo mtuUo....................  40*

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuída etn 
fascículos dc 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTON1O DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.


